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EMENTA 

A perspectiva histórica da ciência da informação. Inserção no campo das ciências sociais 
aplicadas. Desenvolvimento da área e sua constituição interdisciplinar. Os paradigmas. O 
objeto da ciência da informação. Teóricos e teorias. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade 1: A ciência da informação  
1.1. Perspectivas históricas; 
1.2. Identificação de marcos dessa evolução; 
1.3. A constituição do campo; 
1.4. O projeto de uma ciência social aplicada e “pós-moderna”. 
 
Unidade 2: Teoria da informação 
2.1. O papel das teorias  
2.1.1. A teoria matemática da informação; 
2.1.2. Teorias cognitivas e estudos de usuários; 
2.1.3. Teorias sistêmicas e a inserção no campo das ciências sociais aplicadas; 
2.2.  Os paradigmas da Ciência da informação. 
 
Unidade 3: O objeto de estudo da Ciência da informação 
3.1. O objeto da CI e as práticas informacionais; 
3.2. Teóricos e Teorias da Ciência da informação. 
 
Unidade 4: Teoria da Comunicação  
4.1. Comunicação direta e mediada; 
4.2. Teorias da comunicação 



4.2.1. Comunicação representativa; 
4.2.2. Comunicação expressiva; 
4.2.3. Comunicação confusionante. 
 
Unidade 5: A percepção da informação 
5.1. Atenção, Memória e Imaginação, Emoção; 
5.2. Leitor meditativo, fragmentado e imersivo. 
 
Unidade 6: A área e sua construção interdisciplinar   
5.1. CI e Biblioteconomia; 
5.2. CI e Arquivologia; 
5.3. CI e Museologia. 
 
Unidade 7: Tecnologia e a qualidade da informação 
 
 

OBJETIVOS 

O curso objetiva conduzir os alunos a: 
 
1. discutir a ciência da informação como campo do conhecimento humano e sua inserção 
nas ciências sociais aplicadas, visando a identificar marcos significativos da sua evolução; 
2. o desenvolvimento epistemológico da área e sua constituição interdisciplinar; 3. discutir 
o fenômeno “informação”, visualizando a sua complexidade no espaço social atual através 
da evolução dos seus paradigmas e dos processos de comunicação e percepção dos 
indivíduos. 
 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas, discussões sobre textos e visitas técnicas, bem como trabalhos em grupo 

realizados no decorrer do semestre letivo. 

 

AVALIAÇÃO 

1. Atividade avaliativa 01: Quais são os pontos de conexão entre a CI e a Biblioteconomia e 

como podem se autocompletar dentro de uma rede de sentidos?............................ 05 pontos 

2. Atividade avaliativa 02: Porque a CI é considerada uma ciência social aplicada e pós-

moderna (basear-se nos textos de Carlos Alberto Araújo, 2003, e Ana Maria Cardoso, 

1996)?....................................................................................................................... 10 pontos 

3. Atividade avaliativa 03: Leitura e fichamento dos textos de Rafael Capurro (2003), 

Cristina Ortega (2004) e Lena Vania Pinheiro / José Mauro Loureiro (1995)......... 10 pontos 

4. Atividade avaliativa 04:  



Elaboração de texto acerca da aplicação ou não do paradigma físico e dos princípios que 

norteiam a abordagem tradicional de estudos de usuários e a comunicação representativa, 

nas práticas contemporâneas do profissional bibliotecário...................................... 20 pontos 

5. Debate sobre o tema Ciência da Informação e Biblioteconomia: interfaces, 

interdisciplinaridade................................................................................................. 15 pontos 

6. Trabalho final ...................................................................................................... 40 pontos 
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